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 APRENDER a sermos semelhantes a Cristo,  
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 ANUNCIAR o seu Evangelho e  
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Diáconos e Presbíteros: Servos de Deus no Corpo de Cristo (3) 

 

1.2. É edificada por Cristo 

 

Ainda que Deus seja suficiente a si mesmo e se satisfaça exclusivamente consigo mesmo, não obstante quer 

que sua glória se manifeste na Igreja. − João Calvino.[1] 

 

“Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja” (Mt 16.18). 

 

 A forma ordinária da qual Deus se vale para edificar a sua igreja é por meio da Palavra. Ele nos regenera 

(1 Pe 1. 23); chama (Rm 10. 17), edifica e santifica (Jo 17. 17) pela Palavra. 

 Paulo diz que passou três anos pregando todo o desígnio de Deus (At 20.27,31). Ele não se deteve em 

sabedoria humana, em debates frívolos ou em exibicionismo de saber, antes anunciou o Evangelho da graça de 

Deus (At 20.24). 

 Calvino também não se deixou levar por essa tentação. Em 1551, escreveu em resposta a uma carta de 

Laelius Socino (1525-1562),[7] onde ele fazia várias especulações: 

 Certamente, ninguém pode ser mais adverso ao paradoxo do que eu, e não tenho nenhum deleite em 

sutilezas. No entanto, nada jamais me impedirá de confessar abertamente aquilo que tenho aprendido da Pala-

vra de Deus, pois nada, senão o que é útil, é ensinado na escola desse mestre. Ela é meu único guia, e aquies-

cer às suas doutrinas manifestas será a minha constante regra de sabedoria. (…) Se você tem prazer em flutuar 

em meios a essas especulações etéreas, permita-me, peço-lhe eu, humilde discípulo de Cristo, meditar naquilo 

que conduz à edificação da minha fé.[8] 

 Por isso, Paulo quando se despede, prevê as dificuldades que viriam, surgidas muitas delas dentro da 

própria Igreja,[9] até mesmo, é possível, da parte de presbíteros (At 20.29-30),[10] no entanto, ele não estabele-

ce nenhum método mirabolante, antes os orienta a ficarem atentos – contínua e perseverantemente[11] – e os 

encomenda à Palavra (At 20.31-32).[12] Demonstra também a necessidade de autovigilância (At 20.28). 

 Stott (1921-2011) comenta: Notamos que os pastores efésios devem primeiro vigiar a si mesmos, e só 

depois ao rebanho que lhes foi confiado pelo Espírito Santo. Pois eles não podem dar um cuidado adequado 

aos outros se negligenciarem o cuidado e a instrução de suas próprias almas.[13] 

 A Palavra de Deus é um antídoto contra os lobos vorazes que desejam se apossar do rebanho e contra 

os homens pervertidos que procuram corromper o povo de Deus. A Palavra é poderosa para nos edificar e santi-

ficar. Por isso, caberia àqueles presbíteros, pregar a Palavra, assim como Paulo o fizera. “A Igreja e o evangelho 

são inseparáveis. (…) A Igreja é tanto o fruto como o agente do evangelho, visto que por meio do evangelho a 

igreja se desenvolve e por meio desta se propaga aquele”, interpreta Stott.[14] 

 Em Corinto, a despeito de grupos na igreja desejarem moldar o Evangelho às suas preferências e gostos 

pessoais, o apóstolo Paulo continuava firme, sem tergiversar em sua mensagem: 

 22Porque tanto os judeus pedem sinais, como os gregos buscam sabedoria; 23mas nós pregamos a 

Cristo crucificado, escândalo para os judeus, loucura para os gentios. (…) 4A minha palavra e a minha pregação 

não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder, 5para 

que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria humana; e, sim, no poder de Deus (1Co 1.22-23; 2.4-5). 

 Deus fornece-nos todos os meios para o nosso crescimento; precisamos, portanto, aprender na própria 

Palavra, a nos valer desses meios: 

 Pedro instrui a igreja: Pelo seu divino poder nos têm sido doadas todas as cousas que nos conduzem à 

vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude, pe-

las quais nos têm sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas para que por elas vos torneis copar-

ticipantes da natureza divina, livrando-vos da corrupção das paixões que há no mundo (2Pe 1.3-4). 

(Continua última Página) 



QUERIDO(A) VISITANTE 

É uma alegria tê-lo(a) aqui conosco. Nosso desejo é vê-lo(a) novamente 

para juntos louvarmos ao Senhor e Salvador Jesus Cristo. Deus o(a) 

abençoe. 

 

 NOVA AGENDA IPA 

 Domingo - Culto Público (as crianças estarão em atividade para-

lela no momento da mensagem) 

  (local no auditório do Hotel Girardelli sito à Rua Silva Jardim, 619 

- Centro (esq. com a Praça Barão). 

  Início às 19h30min e Término às 21h. 

 

  Quarta - feira - Classe Especial 

 (local: a definir via WhatsApp). 

  Início 19h30min até 21h. 

 

  Sábado - Reunião dos Jovens e Adolescentes 

  (local no Templo da IPA ou sala da secretaria) 

  Início 20h até 21h. 

 

(Obs. a liberação dos espaços na igreja estarão condicionados ao crono-

grama das obras) 

 

  As reuniões das sociedades, departamentos, jovens, classe espe-

cial e outras afins poderão acontecer na sala da secretaria/

gabinete pastoral ou Templo da IPA. 

 

  As atividades especiais das crianças serão supridas pela locação 

da chácara e/ou salões de festas na cidade na medida das possibi-

lidades e necessidades, respeitando os limites de gastos aprova-

dos pelo Conselho. 

 

SANTA CEIA 

 Hoje, no culto da noite, celebramos juntos a Ceia do Senhor. Vo-

cê, membro comungante, não falte! Relembremos a morte e ressurrei-

ção do Senhor e Salvador Jesus Cristo, enquanto, partilhamos do pão e 

do vinho. 

 

SECRETARIA - FERIADO 

 Atenção! Devido ao feriado, dia 09 de julho (terça-feira), a Secre-

taria não funcionará. 

 

PROJETO ANA 

 Dia 09 (terça-feira) às 19:30hs, estamos unidas para orar por 

nossos filhos, na residência Ana Maria Baghin. Esperamos vocês. “A me-

lhor maneira de influenciar os nossos filhos é orando por eles. Devemos 

não apenas falar de Deus para os nossos filhos, mas, sobretudo, falar 

dos nossos filhos para Deus. É tempo de você se colocar na brecha em 

favor de seus filhos!” (Hernandes Dias Lopes).  

 

CULTO ESTÁ SENDO TRANSMITIDO AO VIVO PELO FACEBOOK: 

 https://www.facebook.com/IPararas/ 

 

SÍMBOLOS DE FÉ  - DE WESTMINSTER  

 

CAPÍTULO XXXI    -   DOS SÍNODOS E CONCÍLIOS  

I. Para melhor governo e maior edificação da Igreja, deverá haver as as-

sembléias comumente chamadas sínodos ou concílios. Em virtude do 

seu cargo e do poder que Cristo lhes deu para edificação e não para 

destruição, pertence aos pastores e outros presbíteros das igrejas parti-

culares criar tais assembléias e reunir-se nelas quantas vezes julgarem 

útil para o bem da Igreja.  

 

At.15:2, 4, 6 e 20:17, 28; Apoc. 2:1-6.  

 

II. Aos sínodos e concílios compete decidir ministerialmente controvér-

sias quanto à fé e casos de consciência, determinar regras e disposições 

para a melhor direção do culto público de Deus e governo da sua Igreja, 

receber queixas em caso de má administração e autoritativamente decidi

-las. Os seus decretos e decisões, sendo consoantes com a palavra de 

Deus, devem ser recebidas com reverência e submissão, não só pelo 

seu acordo com a palavra, mas também pela autoridade pela qual são 

feitos, visto que essa autoridade é uma ordenação de Deus, designada 

para isso em sua palavra.  

 

At. 16:4, e 15:27-31.  

 

III. Todos os sínodos e concílios, desde os tempos dos apóstolos, quer 

gerais quer particulares, podem errar, e muitos têm errado; eles, portan-

to, não devem constituir regra de fé e prática, mas podem ser usados 

como auxílio em uma e outra coisa.  

 

At. 17:11; I Cor. 2:5; II Cor. 1:24.  

 

IV. Os sínodos e concílios não devem discutir, nem determinar coisa al-

guma que não seja eclesiástica; não devem imiscuir-se nos negócios 

civis do Estado, a não ser por humilde petição em casos extraordinários 

ou por conselhos em satisfação de consciência, se o magistrado civil os 

convidar a fazê-lo.  

 

Luc. 12:13-14; João 18:36; Mat. 11:21.  

 

III- Catecismo Menor : 68. Que exige o sexto mandamento? 

R. O sexto mandamento exige todos os esforços lícitos para conservar a 

nossa vida e a dos nossos semelhantes. 

 

Ref. Sl 132.3-4; At 27.33-34; Rm 12.20-21; Lc 10.33-37. 

 

http://www.monergismo.com/

textoscatecismosbrevecatecismo_westminster.ht)  

 

III– Catecismo Maior: 68. Os eleitos são os únicos eficazmente chama-

dos?  

R. Todos os eleitos, e somente eles, são eficazmente chamados; ainda 

que outros o possam ser, e multas vezes são exteriormente chamados 

pelo ministério da palavra e tenham algumas operações comuns do Es-

pírito, contudo, pela sua negligência e desprezo voluntário da graça que 

é oferecida, são justamente deixados na sua incredulidade e nunca vêm 

sinceramente a Jesus Cristo.  

 

At. 13:48, e 2:47; Mat. 22:14, e 13:20-21; Sal. 81:11-12; João 12:38-40.  

 

CESTO DO AMOR 

 A Junta Diaconal solicita aos irmãos que tragam os alimentos do 

Cesto do Amor até o 2º domingo de cada mês. Os alimentos doados po-

dem ser trazidos na secretaria da igreja ou para algum diácono no horá-

rio do culto no Hotel Girardelli. E se você, deseja ajudar, o serviço de As-

sistência Social da IPA de forma mais intensiva, procure orientação com 

algum Diácono. 

 

 

ATUALIZAÇÃO CADASTRAL 

 Mudou de endereço, telefone, e-mail? Por favor, atualize suas 

informações junto à secretaria. 



FOLHETOS EVANGELÍSTICOS 

Você sabia que a IP Araras possui folhetos com mensagens evange-

lísticas disponíveis para quem quiser pegar? Pois é! Se você deseja so-

licitar alguns para distribuir como forma de evangelismo, fale com a Se-

cretária ou algum dos diáconos. Vamos fazer a obra, povo de Deus! 

 

AGENDA DE ORAÇÃO 

I- Igreja 
*Motivos gerais: 1. Crescimento qualitativo e quantitativo da Igreja, Avi-
vamento Espiritual, Santidade de Vida. 2. Pelos oficiais e suas famílias: 
presbíteros e diáconos. 3. Processo de reforma e construção da igreja: 
empréstimo junto à IPB, contratação dos prestadores de serviços e for-
necedores de materiais de construção. 4. Pelas famílias da IPA: por fi-
delidade, intimidade e amor sacrificial entre os cônjuges, filhos obedien-
tes e pais fiéis na educação dos seus filhos. (Efésios 6:4 NVI). 5. Con-
versão ao Nosso Senhor Jesus Cristo e libertação dos vícios sociais dos 
familiares e parentes dos membros da IPA. 
*Motivos específicos: 1. Pelo Ministério familiar e pastoral: Rev. Wipson, 
Rev. Álvaro, Rev. Fabiano. Pelos Missionários: Miss. Lia (APMT e 
WEC), Rev. Ronaldo Dourado e família (APMT-Chile), Rev. Ádler e famí-
lia (WEC).  2. Pelas áreas de serviço da IPA: Conselho da Igreja, Junta 
Diaconal, EBD, SAF, Dep. Música, Coral, Conselho Missionário, Ministé-
rio Infantil, Grupo de Adolescentes e Jovens, Homens em Oração, Ca-
sais, Classe Especial e Artes Cênicas. 
 
II- Saúde 

Rev Wadislau (irmão da Lilian); Persilia (irmã do Rev. Álvaro); Eloá (neta 

Cleusa Gaino); Daniel (sobrinho Adele);  Calypsia (mãe da Ana Baghin); 

Pastor Wilson Lisardo (ex- Pastor da IPA); Presb Jonas e Ilze; Maria 

Aparecida Siqueira; Maria Guedes (irmã da Jô), Valéria (Valdeliz), e Lu-

zia (Jô), Clélia de Mello, Luiza de Mello (Ivone), Janaína Cristina de An-

drade (Cirurgia); Elisandra Oliveira Purcino (Cunhada Jose), D.ª Ilze 

(Cirurgia Cateterismo). 

 

III- Política  

*Pela nação brasileira:  1. Por cidadãos mais politizados e honestos; 2. 

Por políticos tementes a Deus; 3. Por políticas públicas, ambientais e 

econômicas justas e sustentáveis; 4. Pelo combate à corrupção dos ci-

dadãos, dos governantes e das instituições de poder (Executivo, Legis-

lativo e Judiciário). “Como é feliz a nação que tem o Senhor como Deus, 

o povo que ele escolheu para lhe pertencer!" (Salmo 33.2).  

 

IV- Pela igreja perseguida: 1. a igreja da China e pelo seu presidente 

Xi Jinping; 2. os cristãos da Coreia do Norte e pelo ditador Kin Jong-um; 

3. a igreja de Angola e pelo presidente João Lourenço.  

 

V- Outros: 1. Felipe dos Santos (vícios e conversão); 2. Lucas (vícios e 

conversão) 3. Luiz Eduardo Macedo (vícios e conversão); 4. Paulo Coe-

lho e Paulo Neto (conversão). 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA ANTERIOR 

02– Maria Aparecida Siqueira 

 

03– Elizeu Martins de Souza 

 

04– José Guilherme Baghin 

 

 

ANIVERSARIANTES DA SEMANA 

08– Leonardo Alves Rodrigues Pelegrino 

 

09– Eloísa Camargo Paes de Arruda 

 

10– Agnes Campana Baraúna 

10– Ana Ketíli Souza Taveira 

 

11– Haroldo José Lucredi Júnior 

 

11– Marina Rodrigues Magalhães 

 

 

ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO 

08– Marcos e Gesiane Denzin    

(Bodas de Cretone ou Água Marinha)  19 anos 

 

09-  Letícia  e Flávio Adriano Zimmermann   

(Bodas de Couro ou Trigo) 03 anos 

 

12– Eloísa e José Arruda     

(Bodas de Mármore)  39 anos 

 

12– Alex e Adriana Rodrigues    

(Bodas de Palha)  23 anos 

 

LITURGIA NOTURNA* 

Prelúdio: Instrumental 

Oração inicial 

Leitura do Salmo 77 

Hino nº 88 -  “Amor Perene”  Novo Cântico 

Leitura do Salmo 77.7-10 

Oração de Confissão 

Leitura do Salmo 149 

Departamento de Música 

Dízimos e Oração de Agradecimento 

Santa Ceia -  Leitura 1 Co 11.23-32 

Oração pelas crianças 

Pregação da Palavra. Texto: Fp 1.12-26 

Participação da SAF 

Benção apostólica 

Tríplice amém. 

 

(*vide - artigos 7º e 8º - Culto público - dos Princípios de liturgia - Manu-

al Presbiteriano) 

 

 

 

____________Prestadores de Serviços_______________________ 
1. VENDEM-SE QUADROS 

Vendem-se quadros pintados em telas, diversos modelos. Fale com Ja-

naína. 

 

 

2. AMARILDO SIMEÃO - CONTADOR  

 Assessoria contábil e fiscal; atendimento a pessoa física, jurídica, autô   

nomo e profissional liberal.  

 

 

 

 

 



RELATÓRIO DA ESCOLA DOMINICAL  

Matric. Aus. Pres. Vis. Bíblias Lit. Total % 

        

 
ESCALAS 

JUNTA DIACONAL 

HOJE 
Edgard 
Adalto 
João 

14/07 
Adalto 
João 

Roberto  

EBD 

1 a 4 Helena e Fabiana 

5 a 7  
Ana Laura e Ra-

quel 

8 a 11  Eliana e Ana Ketili 

Adolescentes Wellington 

Adultos Presbíteros 

Novos Pastor 

RECEPÇÃO 

HOJE Ari e Sônia 

14/07 
Ezequiel e Pedro 

 

PROGRAMAÇÃO INFANTIL 

14/07 
Ana Laura 
Amanda 
Rafinha 

  

LITURGIA 

HOJE Pastor Wipson 

14/07 Presb. Elizeu 

21/07 Presb. Plínio 

28/07 Presb. Fernando 

PROJEÇÃO 

HOJE Rafinha 

14/07 João Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê 

não pereça,  

mas tenha a vida eterna. (João 3:16) 

  

 O método escolhido por Deus para edificar e preservar a sua Igreja é a pregação da Palavra. Paulo 

é enfático: “Aprouve (eu)doke/w)[15] a Deus salvar aos que creem, pela loucura da pregação” (1Co 1.21). 

 Ao longo da História o Espírito tem estabelecido a Igreja, chamando por meio da Palavra os homens 

para constituírem a Igreja de Deus. “Do mesmo modo que o Espírito Santo formou o corpo físico de Jesus 

Cristo na encarnação, assim também forma o corpo místico de Jesus Cristo, ou seja, a igreja”, interpreta 

Palmer 1922-1980).[16] 

 Rev. Hermisten Maia Pereira da Costa 

———————————————————————————————————————————————— 

 [7]Este é tio de Fausto Paolo Socino (1539-1604), teólogo italiano que entre outras heresias fruto de uma interpretação puramente racional das Escri-

turas, negava a doutrina da Trindade, a divindade de Cristo, sustentando a ressurreição apenas de alguns fiéis etc. O movimento herético conhecido 

como Socinianismo é derivado dos ensinamentos de ambos. [8]João Calvino, Cartas de João Calvino, São Paulo: Cultura Cristã, 2009, p. 93. “O pro-

pósito divino não é satisfazer nossa curiosidade, e, sim, ministrar-nos instrução proveitosa. Longe, com todas as especulações que não produzem 

nenhuma edificação” (J. Calvino, As Pastorais, São Paulo: Paracletos, 1998, (2Tm 2.14) p. 233). Veja-se também: Segundo Prefácio de Calvino à 

tradução da Bíblia feita por Pierre Olivétan (1546), In: Eduardo Galasso Faria, ed. João Calvino: Textos Escolhidos, São Paulo: Pendão Real, 2008, p. 

34. [9]“Se existe algo que a história nos ensina, este ensino é que os ataques mais devastadores desfechados contra a fé sempre começaram com 

erros sutis surgidos dentro da própria igreja” (John F. MacArthur Jr., Com Vergonha do Evangelho, São José dos Campos, SP.: Fiel, 1997, p. 11). [10] 

1Tm 1.3; 2Tm 1.15; Ap 2.1-7. [11] O presente imperativo do verbo (grhgore/w) (de onde vem Gregório), vigiar, ficar acordado, desperto, indica uma 

vigilância contínua e perseverante. [12] “Grande prudência é requerida daqueles que têm a incumbência da segurança de todos; e grande diligência, 

daqueles que têm o dever de manter vigilância, dia e noite, para a preservação de toda a comunidade” (João Calvino, Exposição de Romanos, São 

Paulo: Paracletos, 1997, (Rm 12.8), p. 434). [13] John R.W. Stott, A Mensagem de Atos: Até os confins da terra, São Paulo: ABU, (A Bíblia Fala Ho-

je),1994, (At 20.28-35), p. 369. [14]John R.W. Stott; Basil Meeking, editores, Dialogo Sobre La Mision,Grand Rapids, Michigan: Nueva Creación, 1988, 

p. 62. [15] Deus fez esta escolha com prazer. Eu)doki/a: “Boa vontade”, “favor”, “beneplácito”. Enfatiza a liberdade do propósito de Deus e o deleite – 

ainda que não necessário –, que acompanha o Seu propósito. Deus é Quem “escolhe” o que quer e se agrada em cumprir o seu plano (Mt 11.26; Lc 

2.14; Ef 1.5,9). [16]Edwin H. Palmer, El Espiritu Santo, Edinburgh: El Estandarte de la Verdad, (s.d.), Edição Revista, p. 198. 

 
 

 

F o n t e :  h t t p s : / / w w w . h e r m i s t e n . c o m . b r / d i a c o n o s - e - p r e s b i t e r o s - 3 / ?

fbclid=IwAR1t_XtVbb3c2wYUrLTXJuEW8iIUFNCLQCELCDbFAdZBZhdlL_S3r7Nejyk  
 

ANOTAÇÕES DA MENSAGEM 

_________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________


